
Aula 13 – Escalonamento Multidimensional 
(MDS) e Análise de Correspondência 
(ANACOR)

No mundo dos dados, muitas vezes nos deparamos com informações complexas que, à primeira vista, 
parecem desconexas. Imagine tentar entender como seus clientes percebem diferentes marcas de café, ou 
quais características de um produto são mais associadas a um determinado perfil de consumidor. As planilhas 
cheias de números podem ser esmagadoras, e as médias simples raramente revelam a riqueza das relações 
subjacentes. É nesse cenário que a análise multivariada se torna uma ferramenta indispensável, 
transformando dados brutos em insights visuais e acionáveis.

Esta aula foi cuidadosamente elaborada para desmistificar duas técnicas poderosas de análise multivariada: o 
Escalonamento Multidimensional (MDS) e a Análise de Correspondência (ANACOR). Ambas têm um objetivo 
comum – criar "mapas" perceptuais que nos ajudam a visualizar e interpretar a complexidade das relações 
entre objetos ou categorias. Ao final, você será capaz de compreender o funcionamento dessas técnicas, 
interpretar seus resultados em mapas perceptuais e identificar como elas podem ser aplicadas 
estrategicamente em áreas como marketing e pesquisa de mercado, fornecendo uma base sólida para 
decisões informadas.

A relevância de dominar essas ferramentas vai além da academia. Em um mercado de trabalho cada vez mais 
orientado por dados, a capacidade de extrair significado de grandes volumes de informação é uma habilidade 
altamente valorizada. Seja para otimizar campanhas de marketing, desenvolver novos produtos ou entender o 
comportamento do consumidor, o MDS e a ANACOR oferecem um diferencial competitivo. Prepare-se para 
uma jornada que transformará sua maneira de ver e analisar dados, conectando conceitos estatísticos a 
aplicações práticas e estratégicas.



Fundamentos

Desvendando Percepções: O Que é 
Escalonamento Multidimensional (MDS)?

Você já se perguntou como as empresas sabem exatamente onde posicionar seus produtos no mercado, ou 
como elas entendem a percepção dos consumidores sobre suas marcas em relação à concorrência? A 
resposta muitas vezes reside em técnicas sofisticadas de análise de dados, e o Escalonamento 
Multidimensional (MDS) é uma das mais elegantes e intuitivas para responder a essas perguntas. Ele nos 
permite transformar dados de similaridade ou dissimilaridade – ou seja, o quão parecidos ou diferentes os 
objetos são percebidos – em um mapa visual.

GPS das Percepções
Assim como um GPS usa 
distâncias entre cidades para 
criar um mapa geográfico, o 
MDS utiliza a "distância" 
percebida entre diferentes 
produtos, marcas ou até 
mesmo pessoas para criar um 
"mapa perceptual".

Visualização Espacial
Este mapa, geralmente em 
duas ou três dimensões, revela 
graficamente as relações 
subjacentes, mostrando quais 
itens são percebidos como 
próximos (similares) e quais 
são distantes (dissimilares).

Insights Objetivos
A grande sacada do MDS é 
sua capacidade de pegar 
informações subjetivas ou 
complexas e transformá-las 
em uma representação 
espacial objetiva.

Isso é incrivelmente útil para identificar grupos de concorrentes diretos, lacunas no mercado ou até mesmo 
para entender como diferentes atributos de um produto contribuem para sua percepção geral. É uma forma 
de dar voz aos dados de percepção, permitindo que eles "desenhem" seu próprio cenário.



A Lógica por Trás do "Mapa": Como o MDS 
Funciona

Para entender como o MDS constrói esses mapas perceptuais, imagine que você tem uma série de cidades e 
sabe apenas a distância de carro entre cada par delas. Você não tem um mapa, nem as coordenadas de 
latitude e longitude. Sua tarefa é desenhar um mapa que represente essas cidades de forma que as distâncias 
no seu desenho correspondam o mais fielmente possível às distâncias de carro que você conhece. O MDS faz 
exatamente isso, mas com "objetos" e "dissimilaridades" em vez de cidades e distâncias geográficas.
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Matriz de Dissimilaridades
O processo começa com uma matriz de 
dissimilaridades (ou similaridades). Esta matriz 
contém um valor para cada par de objetos, indicando 
o quão diferentes (ou parecidos) eles são.
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Configuração Espacial
O MDS então tenta encontrar uma configuração de 
pontos em um espaço de baixa dimensão (geralmente 
2D para fácil visualização) de modo que as distâncias 
euclidianas entre esses pontos no mapa se 
aproximem o máximo possível das dissimilaridades 
originais.
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Medida de Qualidade
A "qualidade" desse mapa é medida por uma 
estatística chamada "stress". Um valor de stress 
baixo indica que o mapa representa bem as 
dissimilaridades originais, enquanto um valor alto 
sugere que a representação 2D (ou 3D) não é muito 
fiel.
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Otimização Iterativa
É um processo iterativo, onde o algoritmo ajusta as 
posições dos pontos no mapa até encontrar a 
configuração que minimiza esse stress, ou seja, a que 
melhor reflete as relações de dissimilaridade 
originais.

Analogia: É como um quebra-cabeça onde as peças (objetos) se encaixam de acordo com suas 
"distâncias" percebidas.



Tipos de MDS: Métricas e Não Métricas
Nem todas as "distâncias" são iguais, e o MDS reconhece isso ao oferecer diferentes abordagens para lidar 
com os tipos de dados que você possui. A escolha entre MDS métrico e não métrico é crucial e depende da 
natureza das suas medidas de similaridade ou dissimilaridade. Entender essa distinção é fundamental para 
aplicar a técnica corretamente e obter resultados significativos.

MDS Métrico

O MDS Métrico, também conhecido como MDS 
Clássico ou Principal Coordinates Analysis (PCoA), é 
utilizado quando as dissimilaridades são medidas 
em uma escala de intervalo ou razão, ou seja, 
quando as diferenças entre os valores têm um 
significado quantitativo preciso. Ele tenta preservar 
as distâncias absolutas entre os objetos no mapa.

Ideal para distâncias exatas (km, preços)

Preserva magnitudes absolutas

Requer dados quantitativos confiáveis

MDS Não Métrico

O MDS Não Métrico é mais flexível e amplamente 
utilizado quando as dissimilaridades são medidas 
em uma escala ordinal, ou seja, quando você sabe a 
ordem das diferenças, mas não necessariamente a 
magnitude exata. Ele se concentra em preservar a 
ordem relativa das dissimilaridades, não suas 
magnitudes exatas.

Ideal para dados subjetivos e perceptuais

Preserva ordem relativa, não magnitude

Robusto para escalas ordinais

Decisão Prática: Se seus dados de dissimilaridade são quantitativos e confiáveis (como distâncias 
físicas, diferenças de preço), o MDS métrico pode ser apropriado. Se são baseados em julgamentos 
subjetivos ou rankings (como preferências, similaridade percebida), o MDS não métrico é geralmente 
a melhor opção, pois é menos sensível a distorções nas medidas originais.



Interpretando o Mapa Perceptual do MDS

Uma vez que o MDS tenha gerado seu mapa, a verdadeira magia começa na interpretação. Este mapa é mais 
do que apenas um aglomerado de pontos; é uma representação visual das percepções e relações 
subjacentes aos seus dados. A chave para interpretá-lo está na proximidade dos pontos e, em alguns casos, 
na identificação de eixos que podem representar dimensões importantes.
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Proximidade entre Pontos
A regra de ouro é: quanto mais próximos dois 
pontos estão no mapa, mais similares eles são 
percebidos (ou menos dissimilares) pelos 
indivíduos. Pontos distantes, por sua vez, 
indicam que os objetos são percebidos como 
muito diferentes.
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Identificação de Grupos
Isso permite identificar rapidamente grupos de 
objetos que competem diretamente ou que são 
vistos como substitutos próximos. Por exemplo, 
em um mapa de marcas de refrigerante, Coca-
Cola e Pepsi provavelmente estariam muito 
próximas, enquanto uma marca de água mineral 
estaria distante.
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Interpretação dos Eixos
Embora o MDS não nomeie os eixos 
automaticamente, muitas vezes é possível inferir 
as dimensões subjacentes que explicam as 
diferenças entre os objetos. Por exemplo, se as 
marcas de luxo estão de um lado do eixo 
horizontal e as marcas econômicas do outro, 
esse eixo pode representar "Preço/Status".
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Dimensões Latentes
Da mesma forma, um eixo vertical pode separar 
produtos "tradicionais" de "inovadores". Essa 
inferência é feita analisando os atributos dos 
objetos que se agrupam em cada extremidade 
dos eixos. É como encontrar os "rótulos" que 
explicam por que certos objetos estão onde 
estão no mapa.

Este mapa se torna uma ferramenta visual poderosa para identificar segmentos de mercado, entender a 
imagem de marca em relação a atributos específicos, ou analisar padrões de comportamento. Ele transforma 
uma tabela de números em uma história visual de associações e preferências.



Aplicações Estratégicas do MDS
O Escalonamento Multidimensional não é apenas uma ferramenta estatística elegante; é um instrumento 
estratégico poderoso que oferece insights valiosos em diversas áreas, especialmente em marketing e 
pesquisa de mercado. Sua capacidade de visualizar percepções complexas o torna indispensável para a 
tomada de decisões informadas.

Posicionamento de 
Marca
No marketing, o MDS é 
amplamente utilizado para 
posicionamento de 
marca. Ao mapear a 
percepção dos 
consumidores sobre sua 
marca e a dos 
concorrentes, as 
empresas podem 
identificar seu espaço no 
mercado, descobrir nichos 
não explorados ou até 
mesmo reposicionar uma 
marca para atingir um 
novo público.

Desenvolvimento de 
Produtos
Ao entender como os 
atributos de um produto 
contribuem para sua 
percepção geral, as 
empresas podem projetar 
novos produtos que 
preencham lacunas no 
mercado ou que se 
diferenciem claramente da 
concorrência. Se um mapa 
perceptual revela que não 
há produtos percebidos 
como "sustentáveis" e 
"acessíveis", isso pode 
indicar uma oportunidade 
de mercado.

Segmentação de 
Mercado
O MDS auxilia na 
segmentação de 
mercado, agrupando 
consumidores com 
percepções semelhantes 
sobre produtos ou 
serviços, permitindo 
campanhas de marketing 
mais direcionadas.

Pesquisa de 
Mercado
Em pesquisa de mercado, 
o MDS pode ser usado 
para analisar a imagem de 
empresas, a eficácia de 
campanhas publicitárias 
ou a percepção de 
serviços.

Outras Áreas
Fora do marketing, ele 
encontra uso em 
psicologia (para mapear a 
estrutura de emoções), 
sociologia (para entender 
relações sociais) e até em 
ecologia (para analisar a 
similaridade entre 
habitats).

A beleza do MDS: Sua versatilidade em transformar dados de similaridade em um entendimento 
visual e estratégico.



MDS no Contexto de Big Data e 
Ferramentas Modernas

Em um cenário onde o volume e a complexidade dos dados crescem exponencialmente, a análise 
multivariada, incluindo o MDS, ganha uma nova dimensão. Longe de ser uma técnica obsoleta, o MDS se 
integra perfeitamente com as tendências de Big Data e Machine Learning, atuando como uma ferramenta 
valiosa para a compreensão e pré-processamento de grandes conjuntos de dados.

Redução de Dimensionalidade
No contexto de Big Data, o MDS pode ser visto como uma 
técnica de redução de dimensionalidade. Quando temos dados 
com muitas variáveis (dimensões), visualizá-los e interpretá-los 
torna-se um desafio. O MDS permite projetar esses dados em 
um espaço de menor dimensão (geralmente 2D ou 3D) sem 
perder a essência das relações de similaridade, facilitando a 
visualização e a identificação de padrões.

Isso é crucial para a fase exploratória de qualquer projeto de 
ciência de dados, onde a compreensão inicial da estrutura dos 
dados é fundamental.

2D/3D
Dimensões Visuais

Projeção típica para visualização

100+
Dimensões Originais

Dados complexos simplificados

Ferramentas Open Source

R
Pacotes como stats (com a função cmdscale para 
MDS clássico) e MASS (com isoMDS para MDS 
não métrico) são amplamente utilizados.

Python
A biblioteca scikit-learn oferece a classe MDS, 
permitindo uma integração fácil com outros 
componentes de um pipeline de Machine 
Learning.

Além disso, o MDS serve como uma base conceitual para muitos algoritmos de aprendizado de máquina. A 
ideia de mapear objetos com base em suas distâncias é fundamental em técnicas de clusterização e 
visualização de dados de alta dimensão. A ênfase é sempre na compreensão conceitual da técnica, mas a 
familiaridade com essas ferramentas potencializa a aplicação prática.



Nova Técnica

Explorando Relações Categóricas: 
Introdução à Análise de Correspondência 
(ANACOR)

Até agora, falamos sobre como o MDS nos ajuda a mapear objetos com base em suas similaridades 
percebidas. Mas e se nossos dados não forem sobre "distâncias" entre objetos, e sim sobre a associação 
entre diferentes categorias? Por exemplo, como diferentes faixas etárias se associam a diferentes gêneros 
musicais? Ou quais atributos de um produto são mais frequentemente escolhidos por consumidores de uma 
determinada região? Para responder a essas perguntas, precisamos de uma ferramenta diferente, e é aí que 
entra a Análise de Correspondência (ANACOR).

Dados Categóricos
A ANACOR é uma técnica de 
análise multivariada projetada 
especificamente para explorar e 
visualizar as relações entre 
duas ou mais variáveis 
categóricas.

Tabelas de Contingência
Diferente do MDS, que lida com 
medidas de 
similaridade/dissimilaridade, a 
ANACOR trabalha com tabelas 
de contingência – aquelas 
tabelas que mostram a 
frequência de ocorrência 
conjunta de categorias.

Mapa de Associações
Ela nos permite criar um mapa 
visual onde as categorias das 
linhas e das colunas são 
representadas como pontos, e a 
proximidade entre esses pontos 
indica a força da associação 
entre elas.

Imagine que você está organizando uma festa e quer saber quais tipos de bebidas (cerveja, vinho, 
refrigerante) são preferidos por diferentes grupos de amigos (universitários, profissionais, aposentados). Uma 
tabela simples de contagens pode mostrar os números, mas a ANACOR vai além: ela revela padrões de 
preferência, mostrando visualmente se universitários tendem a preferir cerveja, enquanto aposentados 
preferem vinho, por exemplo. É uma forma de desvendar as "conversas" entre as categorias, transformando 
números em um mapa de afinidades.



O Coração da ANACOR: Tabelas de 
Contingência e Perfis
Para compreender a ANACOR, precisamos primeiro revisitar as tabelas de contingência, que são o ponto de 
partida para essa análise. Uma tabela de contingência, também conhecida como tabela cruzada, é uma matriz 
que exibe a distribuição de frequência conjunta de duas ou mais variáveis categóricas. Cada célula da tabela 
contém a contagem de observações que pertencem a uma categoria específica de linha e uma categoria 
específica de coluna.

Perfis: A Chave da Análise

Perfis de Linha

Um perfil de linha mostra a distribuição percentual 
das categorias de coluna para uma determinada 
categoria de linha. Por exemplo, se a linha é 
"Universitários" e as colunas são "Cerveja", "Vinho", 
"Refrigerante", o perfil de linha para "Universitários" 
mostraria a porcentagem de universitários que 
preferem cada bebida.

Perfis de Coluna

Da mesma forma, um perfil de coluna mostra a 
distribuição percentual das categorias de linha para 
uma determinada categoria de coluna.

Conceito-chave: A ANACOR busca identificar padrões de associação que se desviam da 
independência. Se não houvesse associação entre as variáveis, os perfis de linha seriam todos muito 
parecidos entre si, e o mesmo ocorreria com os perfis de coluna.

A técnica então utiliza uma medida chamada "inércia", que é análoga à variância na análise de componentes 
principais, para quantificar a dispersão total dos perfis e, consequentemente, a força da associação entre as 
categorias. Ela decompõe essa inércia em dimensões, permitindo que as categorias sejam representadas em 
um espaço de baixa dimensão, onde a proximidade reflete a similaridade dos perfis. É como encontrar as 
"linhas de força" que conectam as categorias.



Criando o Mapa de Correspondência
Com os perfis de linha e coluna calculados e a inércia total entendida, o próximo passo da ANACOR é a 
criação do mapa de correspondência. Este mapa é a representação visual das associações entre as 
categorias, transformando os números complexos da tabela de contingência em um gráfico intuitivo e fácil de 
interpretar.

Cálculo de Perfis
O processo da ANACOR projeta tanto as 
categorias das linhas quanto as categorias das 
colunas como pontos em um mesmo espaço 
bidimensional (ou tridimensional, se necessário).

Posicionamento Estratégico
A posição de cada ponto é determinada de forma 
a refletir a similaridade de seus perfis. Em outras 
palavras, categorias de linha que têm perfis de 
distribuição de coluna semelhantes estarão 
próximas no mapa.

Relações Simultâneas
O mesmo vale para as categorias de coluna: 
aquelas com perfis de distribuição de linha 
semelhantes estarão próximas.

Visualização Integrada
A beleza desse mapa é que ele permite visualizar 
simultaneamente as relações entre as categorias 
de linha, as relações entre as categorias de 
coluna e, crucialmente, as relações entre as 
categorias de linha e as categorias de coluna.

"Se um ponto de linha e um ponto de coluna estão próximos no mapa, isso indica uma forte associação 
entre aquela categoria de linha e aquela categoria de coluna. Por exemplo, se a categoria 'Jovens' e a 
categoria 'Música Pop' estão próximas, isso sugere que jovens têm uma forte preferência por música pop."

É como um mapa estelar onde cada estrela é uma categoria, e a proximidade entre elas revela suas afinidades 
cósmicas.



Interpretando o Mapa de Correspondência

A interpretação de um mapa de correspondência é a etapa mais recompensadora, pois é onde os insights 
emergem. Assim como no MDS, a proximidade dos pontos é a chave, mas aqui ela se aplica tanto às 
categorias de linha quanto às de coluna, e à relação entre elas.
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Proximidade entre Linhas
A primeira coisa a observar é a proximidade entre os pontos de linha. Se duas categorias de 
linha estão próximas, significa que elas têm perfis de coluna semelhantes, ou seja, se associam 
de forma parecida às categorias da outra variável. Por exemplo, se "Homens" e "Mulheres" estão 
próximas, suas preferências por diferentes tipos de filmes são similares.

2
Proximidade entre Colunas
O mesmo princípio se aplica à proximidade entre os pontos de coluna: se "Ação" e "Aventura" 
estão próximas, elas são preferidas por perfis de público semelhantes.
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Associação Linha-Coluna
O insight mais poderoso, no entanto, vem da proximidade entre um ponto de linha e um ponto 
de coluna. Se uma categoria de linha (ex: "Estudantes") está próxima de uma categoria de 
coluna (ex: "Refrigerante"), isso indica uma forte associação entre elas. Ou seja, estudantes 
tendem a consumir mais refrigerante do que outras bebidas, em comparação com a média geral.
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Dimensões Subjacentes
Os eixos do mapa, embora não nomeados automaticamente, podem ser interpretados para 
entender as dimensões subjacentes que explicam as associações, assim como no MDS. Por 
exemplo, um eixo pode separar "opções saudáveis" de "opções indulgentes".

Este mapa se torna uma ferramenta visual poderosa para identificar segmentos de mercado, entender a 
imagem de marca em relação a atributos específicos, ou analisar padrões de comportamento. Ele transforma 
uma tabela de números em uma história visual de associações e preferências.



ANACOR Simples vs. Múltipla
A Análise de Correspondência, em sua forma mais básica, é aplicada a tabelas de contingência com duas 
variáveis categóricas. Essa é a Análise de Correspondência Simples (CA). Ela é perfeita para explorar a 
relação entre, por exemplo, "Região Geográfica" e "Tipo de Produto Preferido", gerando um mapa 
bidimensional que mostra as associações entre as categorias de ambas as variáveis. É uma ferramenta direta 
e eficaz para desvendar padrões em dados bivariados.

ANACOR Simples (CA)

Duas variáveis categóricas

Tabela de contingência 2D

Mapa bidimensional direto

Ideal para relações bivariadas

Exemplo: "Região Geográfica" vs. "Tipo de Produto 
Preferido"

ANACOR Múltipla (MCA)

Três ou mais variáveis categóricas

Múltiplas tabelas de contingência

Análise de estrutura complexa

Similar à PCA para dados categóricos

Exemplo: "Gênero" + "Faixa Etária" + 
"Escolaridade" + "Opinião sobre Produto"

Quando usar cada uma? A escolha entre CA e MCA depende diretamente do número de variáveis 
categóricas que você deseja analisar simultaneamente. Para duas variáveis, a CA é a escolha natural. 
Para mais de duas, a MCA oferece uma visão mais abrangente das interconexões.

A MCA é particularmente útil quando se tem um grande número de perguntas de múltipla escolha em um 
questionário, e se deseja entender a estrutura subjacente das respostas. Ela busca identificar as dimensões 
principais que explicam a maior parte da variância (ou inércia) nas associações entre todas as categorias de 
todas as variáveis. O resultado é um mapa onde todas as categorias de todas as variáveis são plotadas, 
permitindo visualizar as inter-relações complexas. É como tentar entender a dinâmica de um grupo de 
pessoas, onde cada um tem múltiplas características que interagem entre si.



Aplicações e Ferramentas da ANACOR

A Análise de Correspondência, seja simples ou múltipla, é uma técnica extremamente versátil com um vasto 
leque de aplicações práticas em diversas disciplinas. Sua capacidade de transformar dados categóricos em 
mapas visuais de associação a torna valiosa para qualquer profissional que lide com dados de pesquisa ou 
levantamentos.

Marketing e Comportamento do 
Consumidor

No marketing, a ANACOR é uma ferramenta 
essencial para entender o comportamento do 

consumidor. Ela pode ser usada para mapear a 
associação entre características demográficas 
(idade, renda, escolaridade) e preferências por 

produtos, marcas ou canais de compra. Por 
exemplo, uma empresa de cosméticos pode usar a 

ANACOR para descobrir que consumidores mais 
jovens e com maior renda se associam a produtos 

"inovadores" e "sustentáveis", enquanto 
consumidores mais velhos preferem produtos 
"tradicionais" e "eficazes". Isso permite criar 

campanhas de marketing mais direcionadas e 
desenvolver produtos que atendam a segmentos 

específicos.

Ciências Sociais e Políticas
Em sociologia e ciências políticas, a ANACOR 
ajuda a analisar a relação entre variáveis como 
afiliação partidária, opiniões sobre políticas 
públicas e características socioeconômicas.

Ecologia e Meio Ambiente
Em ecologia, ela pode ser empregada para 

estudar a associação entre diferentes espécies e 
tipos de habitat.

Recursos Humanos
A ANACOR também é útil em recursos humanos 
para analisar a relação entre o perfil dos 
funcionários e a satisfação no trabalho.

Saúde Pública
Em saúde pública para associar fatores de risco a 

incidências de doenças.

Ferramentas Computacionais

R

O pacote FactoMineR é excelente, oferecendo 
funções como CA() para Análise de 
Correspondência Simples e MCA() para Análise de 
Correspondência Múltipla, com ótimas 
funcionalidades de visualização.

Python

Bibliotecas como prince (Principal Components and 
Correspondence Analysis) e 
sklearn.decomposition.FactorAnalysis (que pode ser 
adaptada para MCA) fornecem as capacidades 
necessárias.

A facilidade de uso dessas ferramentas democratiza o acesso a essas análises complexas, permitindo que 
mais profissionais extraiam valor de seus dados categóricos.



Comparando e Conectando: MDS e 
ANACOR

Chegamos a um ponto crucial onde podemos integrar o conhecimento sobre MDS e ANACOR. Ambas as 
técnicas são poderosas para a visualização de dados e a descoberta de padrões latentes, mas operam sobre 
tipos de dados e objetivos ligeiramente diferentes. Entender suas distinções e complementaridades é 
fundamental para escolher a ferramenta certa para cada desafio analítico.

Escalonamento Multidimensional 
(MDS)

Dados de entrada: Matriz de 
Similaridade/Dissimilaridade (quantitativa ou 
ordinal)

Objetivo: Visualizar a proximidade percebida 
entre objetos

Quando usar: Mapear posicionamento de 
marcas, percepção de produtos, estrutura de 
emoções

Exemplo: Posicionamento de marcas no 
mercado

Análise de Correspondência 
(ANACOR)

Dados de entrada: Tabela de Contingência 
(dados categóricos)

Objetivo: Visualizar associações entre 
categorias de variáveis

Quando usar: Analisar tabelas de contingência, 
relação entre demografia e preferências

Exemplo: Preferências de consumidores por 
atributos de produto

Complementaridade das Técnicas

Ambas as técnicas compartilham o objetivo de redução de dimensionalidade e visualização de dados, 
transformando informações complexas em mapas intuitivos. Elas são complementares e podem ser usadas 
em conjunto em projetos maiores. Por exemplo, você pode usar a ANACOR para identificar segmentos de 
consumidores com base em suas preferências categóricas e, em seguida, usar o MDS para entender como 
esses segmentos percebem diferentes marcas.

No contexto de Big Data e Machine Learning: Ambas servem como excelentes ferramentas 
exploratórias e de pré-processamento, ajudando a entender a estrutura dos dados antes de aplicar 
modelos preditivos mais complexos.

Conceito Tipo de Dados de 
Entrada

Objetivo Principal Exemplo de Aplicação

MDS Matriz de 
Similaridade/Dissimilari
dade (quantitativa ou 
ordinal)

Visualizar a 
proximidade percebida 
entre objetos

Posicionamento de 
marcas no mercado

ANACOR Tabela de 
Contingência (dados 
categóricos)

Visualizar associações 
entre categorias de 
variáveis

Preferências de 
consumidores por 
atributos de produto



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de uma jornada fascinante pelas técnicas de Escalonamento Multidimensional (MDS) e 
Análise de Correspondência (ANACOR). Vimos como ambas são ferramentas poderosas para transformar 
dados complexos em mapas visuais intuitivos, revelando padrões e relações que seriam difíceis de discernir 
de outra forma. O MDS nos permite mapear percepções de similaridade entre objetos, enquanto a ANACOR 
desvenda as associações entre categorias. Juntas, elas oferecem um arsenal robusto para a análise 
exploratória e estratégica de dados, capacitando-nos a tomar decisões mais informadas em um mundo cada 
vez mais orientado por dados.

Em prática: Agora que você compreende os fundamentos, comece a pensar em como essas 
técnicas podem ser aplicadas em seu próprio contexto. Identifique um conjunto de dados (mesmo 
que pequeno) que envolva similaridades percebidas ou associações categóricas. Tente esboçar 
mentalmente como um mapa perceptual ou de correspondência poderia ser construído e quais 
insights ele poderia revelar. Essa prática mental é o primeiro passo para a aplicação real.

Autoavaliação

1

Questão 1
Qual é o principal objetivo do Escalonamento Multidimensional (MDS)?

a) Prever valores futuros de uma variável contínua.

b) Criar mapas perceptuais a partir de medidas de similaridade ou dissimilaridade.

c) Classificar observações em grupos homogêneos.

d) Analisar a relação causal entre variáveis.

2

Questão 2
Em qual situação a Análise de Correspondência (ANACOR) é mais indicada?

a) Quando se deseja reduzir a dimensionalidade de dados contínuos.

b) Para analisar a associação entre duas ou mais variáveis categóricas.

c) Para modelar a probabilidade de ocorrência de um evento binário.

d) Quando se busca identificar grupos de observações com base em múltiplas variáveis.

3

Questão 3
No contexto de um mapa perceptual gerado por MDS, o que significa a proximidade entre dois 
pontos?

a) Que os objetos são percebidos como muito diferentes.

b) Que os objetos têm valores idênticos em todas as variáveis.

c) Que os objetos são percebidos como similares ou pouco dissimilares.

d) Que um objeto causa o outro.

4

Questão 4
Qual das seguintes ferramentas open source é comumente utilizada para implementar MDS e 
ANACOR?

a) Microsoft Excel

b) Adobe Photoshop

c) R e Python

d) Google Docs

5
Questão 5
Descreva um cenário prático (diferente dos exemplos da aula) onde a Análise de 
Correspondência Múltipla (MCA) seria a técnica mais adequada para extrair insights.

Gabarito: 1. b) | 2. b) | 3. c) | 4. c)



Próxima Etapa

Conexão com a Próxima Aula

Aula 13
Compreensão conceitual 
profunda sobre o MDS e a 
ANACOR, explicando o "o quê" 
e o "porquê" dessas técnicas.

Aula 14
Guia Prático: Escolha da 
Técnica e Ferramentas 
Computacionais - 
aprofundaremos no "como".

Aplicação Prática
Você aprenderá a escolher a 
técnica estatística mais 
apropriada para diferentes tipos 
de dados e objetivos, e 
exploraremos as ferramentas 
computacionais (R e Python) 
para aplicar essas e outras 
análises multivariadas na 
prática, transformando teoria 
em habilidade.

Recursos Adicionais

📚 Livro
Hair Jr., J. F., Black, W. C., 
Babin, B. J., & Anderson, R. E. 
(2018). Análise Multivariada 
de Dados. Para aprofundar 
nos fundamentos teóricos e 
práticos.

📄 Artigo
Greenacre, M. J. (2017). 
Correspondence Analysis in 
Practice. Para exemplos 
práticos e detalhados de 
ANACOR.

🎥 Tutorial Online
Busque por "MDS in 
R/Python" ou 
"Correspondence Analysis in 
R/Python" no YouTube ou em 
plataformas como Kaggle para 
tutoriais práticos de 
implementação.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


